
Auditorias Ambientais: Uma classificação possível.

As auditorias ambientais são ferramentas presentes e cada vez mais utilizadas pelas empresas. Este texto pretende, de forma sucinta, apresentar uma classificação com base nos diferentes focos que as auditorias ambientais podem assumir.


Nesta proposta de classificação, dividem-se as auditorias em sete classes:

1. Auditorias de Conformidade Legal (ACL) – avaliam a adequação da organização às legislações ambientais e da segurança;

2.  Auditorias de Desempenho (ADS) – selecionam e avaliam os indicadores de desempenho aplicáveis às atividades de uma dada organização;

3. Auditorias de Descomissionamento (ADC) – avaliam os riscos aos ecosistemas e às populações de entorno de uma dada unidade empresarial desativada;

4. Auditorias de Responsabilidade – “Due dilligence” (ARP) – avaliam os potenciais passivos ambientais de uma dada unidade, desativada ou não, com foco nos processos de compra e venda;

5. Auditorias de Cadeia Produtiva (ACP) – são as auditorias realizadas ao longo da cadeia produtiva envolvendo produtos e serviços;

6. Auditorias de Sistemas de Gestão (ASG) – são as auditorias que avaliam o cumprimento dos princípios e dos requisitos estabelecidos para balizar um SGA – Sistema de Gestão Ambiental, usualmente, baseado numa normalização específica; 

7. Auditorias de diagnóstico Preliminar (ADP) – são aquelas que pretendem identificar as vulnerabilidades e os requisitos legais que devem ser considerados para uma dada localidade ou atividade.
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Por vezes confundem-se as diferentes classes de auditorias, especialmente as ADS e as ASG. São as ADS, ainda pouco presentes no cotidiano empresarial, as que podem ratificar padrões de excelência alcançados por uma determinada unidade ou organização. As ASG podem, comumente, atestar o atendimento aos princípios e aos requisitos estabelecidos ou previstos numa norma ou código de conduta. Com muita freqüência, encontra-se o errado entendimento de que um parecer favorável alcançado numa ASG está ratificando padrões de excelência ambiental.

As ADC e as ARP são muito semelhantes, pois em ambas está presente o caráter investigativo. Além disso, usualmente, ambas são utilizadas em unidades fabris, áreas desativadas ou em processo de desativação. As ARP, todavia, incluem preocupações específicas dos processos de compra e venda dessas unidades ou áreas.

As ACL e as ADP também são muito confundidas no Brasil, principalmente porque, a complexidade e a abrangência da legislação ambiental e da segurança no Brasil confere as ACL uma enorme abrangência. Dessa forma, em muitos casos, ao tratar dos aspectos legais envolvidos, praticamente todos os aspectos ambientais estão sendo considerados.

As ASG avaliam o cumprimento dos princípios e requisitos previstos para o sistema conceituado e implementado. Este tipo de auditoria visa avaliar se estes requisitos, na maior parte das vezes uma norma ou código específico, estão sendo atendidos. Pretende-se, dessa forma, avaliar a adequação dos procedimentos e das instruções de trabalho elaborados (avaliação documental) e também caracterizar a real implementação do sistema (avaliação de campo). Quando objetiva-se obter uma chancela - a ser conferida por uma terceira parte credenciada para tal objetivo - estas auditorias passam a ser reconhecidas como de certificação. 

A expressiva importância assumida pela norma NBR ISO 14001 – repetindo o enorme sucesso da norma NBR ISO 9001 – tornou as auditorias de certificação, realizadas por organismos credenciados, bastante conhecidas do público em geral, especialmente, no segmento industrial. Por força disso, muitas vezes, as auditorias ambientais são conduzidas com base nos critérios e procedimentos típicos das ASG, mesmo nos casos em que, por força da característica dos objetivos a serem alcançados, outras classes de auditoria seriam mais adequadas.

As ACP, usualmente, e as ADP, algumas vezes, à guisa de ilustração, são conduzidas tomando como base a prática das ASG. Cumpre notar que este procedimento poucas vezes é a melhor alternativa.  Nestes casos, o foco investigativo típico das ADC ou das ARP, por exemplo, tem maior pertinência do que a avaliação documental característica das ASG.

Discutem-se, neste texto, sete focos presentes nas auditorias ambientais, os quais acabam conferindo diferentes estilos às auditorias. Destaca-se a importância de definir-se o foco e os objetivos da auditoria a ser realizada para a partir de então, poder-se definir com critério a equipe e o estilo que a auditoria assumirá, o qual poderá ser exatamente uma dessas classes apresentadas, ou então, algo diferente, provavelmente, formado a partir de elementos, presentes em algumas destas classes apresentadas.

Esta classificação proposta não tem por objetivo esgotar o assunto, entretanto e, com certeza, pretende contribuir para uma melhor utilização das auditorias ambientais e para uma melhor visualização das enormes potencialidades ainda pouco exploradas deste instrumento. 

